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Carta AVEIRO 

ARE 

27 de Janeiro de 1987 

Estoiram foguetes no ar. 
Uma sineta se ouve ao longe 
fortemente badalada ao certo 
por mão de atilado garoto. 
Espalham-se tambem no ar 
os acordes duma filarmóni- 
<a. E" que se festeja, ali para 
os lados do bairro de Sá, o 
Mártir S. Sebastião. Houve 
um cortejo de pastorinhas 
que, com suas ofertas, vi- 
mham tornar menos pezado 
o encargo da mordomia, pois 
com certeza a sua venda da- 
ria boa teca para ajuda da 
festança. 

Por êste tempo hã festas 
em barda cá pelos arredores, 
e não tarda ai a do S. Braz, 
na Quinta do Gato. E' preci- 
so festejá-los com fé, pois se 
aquele nos livra da fome, pes- 
te e guerra, êste é o advoga- 
do das doenças da garganta, 
do canal que se quere sem- 
pre bem desimpedido para 
que a comida chegue ao es» 
tômago sem empecilhos. 

= Longe vá o agoiro!I Mas 
eu já ouvia alguem uma pro- 
fecia de que o tempo se apro- 
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zer a partida do ano passa- 
do, como seja a chuva e o 
vento não permitirem que as 
àdrvores frutiferas dêem pou- 
co ou nenhum fruto, Então é 
que os frugivoros estão mal, 
E se as vinhas se perdem na 
sua floração? Nem S. Marti- 
mho se festeja mais e voltar- 
se-á ao vinho feito a martelo. 

Mas não será assim, por- 
que Deus super omnia, como 
diz o Borda d'Agua. 

= Eu já disse, não sei on- 
de nem quando, que faz mui- 
ta falta uma segunda caixa 
de correio no átrio da esta- 
ção do caminho de ferro. E' 
certo que lá está uma, mas 
que serve para receber tanto 
a correspondência para o sul 
como para o norte. Assim, se 
ali houvesse duas, cada uma 
destinada ao seu ponto, evi- 
tava-se que a caixa, que lá 
está, por vezes se enchesse 
até acima, a ponto de quási 
se poderem tirar as cartas 
mais cimeiras. Já a mim me 
aconteceu deixar de lá deitar 
correspondência para o sul 
por não caber é receiar que 
não chegasse ao seu destino, 
e ter que esperar na estação 
até à passagem do comboio 
3, para depois a meter na 
caixa, a fim de seguir para o 
sul, no comboio 8 das 0,31 
horas para Lisboa. 

Aquela teimosia, capricho 
ou coisa semelhante, de se 
consentir a entrada e saida 
de passageiros pela mesma 
porta, é que não faz sentido, 
Mas enfim, se as ordens são 
superiores, estã bem, não há 
que discuti-las e cumpram-se 
os fados, Mas ás vezes é cada 
apertão, pai do Cêu, que até 
faz calor aos mais gordos... 

-». porque os magros pas- 
sam bem, muito obrigado. 

=s Nos próximos dias 7 e 9 

eira | 
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Escrevo debaixo duma 

impressão profunda devi- 
do à barbarie que se espa- 
lha por todo o mundo. 

Recordo o passado e 
matraqueio no futuro... 

Lembro-me do 27 de Ja- 
neiro. Jâmais me esque- 
cem os nomes de Joaquim 
de Figueiredo, Joaquim 
Neves, Adelino de Mace- 

do, Jesé da Serena, José 
Figueiredo, Manuel Car- 
valho, Carlos Branco, Ma- 
nuel Francisco Rei, Ma- 
nuel Réu, João Matos, dr. 

José Costa e, ponto final, 

FUNDADORES E DIRECTORES 

Dr. Manuel dos Santos Pato 
Tiago A. Ribeiro 

feito pelas lágrimas que| 
cáiem no papel. 

E' lamentável, é pertur- 

badora, é dolorosa esta im- 

pressão cerebral. 

Não pudémos, devido ao 
tempo, ir ao Casal do Rus- 
so, ao Portinho, a Recar- 
dãis... São lugares sagra- 

'dos, cujos nomes só os 

crentes podem pronunciar 

sem os profanar, dizendo 
muito baixinho, como que 
rezando, as palavras: Sa- 
icrifício, Tenacidade, Bon- 
dade-e Amor... 

Recordo o passado! Ma- 
traqueio no futuro!   "Vito. 
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lizado, cá na cidade. À Com- 
panhia de Salvação Pública 
«Guilherme Gomes Fernan- 
des», à semelhança do ano 
passado, p 

  

    
    

    

     

  

   

5 de Outubro, onde por cer- 
to, se o tempo o permitir, se 
apresentarão carros enfeita- 

mios. 

de Fevereiro vamos ter mais 
um bocado de Carnaval civi- 

   

  

    
    
      

     

romove uma bata- 

dos a disputarem alguns pré, 

o 200000000 

ECOS 
DELIBERAÇÕES 

So 

    

  

  

e corporaç 
vas devem existir pitorescas de- 
liberações. Aí vão tres que vie- 
[ram a público: 

     

   

Duma câmara municipal — «A 
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= O fim da semana última | vereação resolveu nomear o dr. 

foi de temporal, com fortes Sabino da Conceição médico do 
ventanias eabundantesagua- partido e mandar alargar o ce- 
ceiros, Já o ano passado, por 
êstes dias, o temporal foi 
grande, chegando o rio a 
trasbordar para as ruas mar» 
ginais, e isso aconteceu no 
domingo e segunda-feira, com 
a noite de temporal. 
= E' hoje que no Teatro 

Aveirense se realiza um es- 
pectáculo carnavalesco com 
[uma revista local intitulada 
O Cacarejar da Galinha. A casa 
já com antecedência estava 
passada, visto o interêsse que 
hã em vêr as girls machos de 
perna ao léu, 

(Correspondente). 

mem o 

BONBAS 
No dia 22, às 23,15, rebenta- 

ram bombas em Lisboa, sendo 
duas no Consulado de Espanha, 
uma no Ministério da Educação 

Estes 

mitério». 

Uma junta de freguesia do 
distrito de Braga mandou colo- 
car êste aviso por cima da porta 
do cemitério — «Aqui sómente 
se enterram os mortos quê vi» 
vam na freguesia». 

Por sua vez uma junta do 
concelho de Sever do Vouga, 
em 1933, autorizou o pagamento 
da despeza feita no Porto com 
os seguintes objectos destinados 
a uma fonte — «Canos, pistão, 
uma caneca e uma criança para 
mijar no chafariz», 

SUMO DA UVA 

SEGUNDO um dito da «Rêpú- 
| blica», o bispo norte-ameri- 
cano Frank Rice, chefe da Nova 
Igreja Metodista, que tem já uns 
dois milhões de adeptos, encon- 
trou um meio original de com- 
bater o alcoolismo : 

— Comprou uma taberna (ou 

| 

  
Nacional, no Rádio Club Portu-| um bar, que é mais chic) e pôs- 
guês, na Emissora Nacional em se a vender ali as melhores mar- 
Barcarena e num vagon da Va- cas de vinhos — só vinhos bons 
cuum, contendo bidons de gazo-|e garantidos — a todos os fiéis. 
lina, em Alcântara. Dos 5 anos para cima todos po» 

No dia 21, às 11 horas da ma-| dem entrar e beber o seu copo. 
nhã, tambem rebentou uma bom- 
ba no Ministério da Guerra e fo- 
ram encontradas mais dentro de 
uma mala no Ministério do Inte- 
rior. 

Houve prejuizos materiais e 
alguns ferimentos em pessoal dos 
ministérios. Fizeram-se muitas 
prisões para apurar responsabi-   |lidades. E" graude a revolta con- 
tra os autores dêstes atentados. 

O rendimento do bar é em. 
pregado em esmolas e obras de 
assistência. 

— Já que não podemos exter- 
minar o vício, tratamos de fazer 
com que êle sirva a virtude, tan- 
to mais que na Biblia se aconse- 
lha o uso da preciosa bebida. O 
vinho — diz a Biblia — alegra o 
coração dos homens. 

E como êste patusco quere   

-—— OLIVEIRA DO BAIRRO 

Redacção, Administração e Tipografia 

biga Portuguesa de Profilaxia Social 

Gonselhos | Médicos 
I 

Conforme deixámos dito na 
nossa publicação anterior, ini- 
ciamos hoje uma pequena série 
de artigos, dedicados à propa- 
ganda dos meios destinados a 
evitar algumas doenças dos olhos 
e a diminuir a fregiiência dos 
acidentes oculares. 

A fim de darmos uma certa 
orientação ao nosso modesto 
trabalho, começaremos pelos cui- 
dados profiláticos relativos ao 
recem-nascido (assunto da nossa 
publicação de hoje), descreven- 
do seguidamente (nas próximas 
publicações) os referentes à in- 
fância e adolescência, idade adul- 
ta e velhice. Passando assim em 
revista as diferentes fases da vi- 
da humana, chamaremos a aten- 
ção sôbre os cuidados adequa- 
dos a cada uma delas. 

Cuidados de profilaxia ocular 

que devem ter-se para com 

o recem-nascido 

E" êste um dos pontos mais 
importantes, pois dos cuidados 

  ce, depende muitas vezes a sua 
visão nc futuro. 

A doença verdadeiramente pe- 
rigosa do recem-nascido, que co- 
mo tal deve ser bem conhecida 
de todos, é a oftalmia purulenta, 
conjuntivite gonocócica ou ain- 
da conjuntivite blenorrágica dos 
recem-nascidos. 

Manifesta-se em regra do 2.º 
ao 5.º dia (raramente antes ou 
depois) e é transmitida pela mãi 
no momento em que a criança 
nasce. Excepcionalmente a trans-| 
missão pode fazer-se antes do 
nascimento ou tardiamente por 
intermédio das mãos infectadas 
da mãi ou doutra pessoa que de 
perto contacte com a criança. A 
propósito diremos que nunca 
ninguem deverá tocar na face ou 
proximidade dos olhos duma 
criança sem ter as mãos muito 
bem lavadas. 

Sendo, pois, o contágio feito 
pela mãi, a principal determina» 

  

uma religião alegre, chega-lhe do 
sumo da uva, sem misturas. 

Sabe-a toda |! 

REMATE CÓMICO 

nº tribunal, um marinheiro, 
servindo de testemunha, é in- 

terrogado pelo juiz. 
Juiz —Onde estava você quan- 

do foi praticado o delito ? 
Marinheiro — Delito?! O que 

é delito 21! 
Juiz — Que diabo de ari- 

nheiro é você que não sabe o 
que é delito?! Delito é o crime. 
Entende? 

Marinheiro — Ah! Eu estava 
ao pé da bitácula. 

Juiz — Bitácula?! O que é bi- 
tácula ?! 
Marinheiro — Que diabo de 

juiz é vocência, que não sabe 
o que é bitácula?!,.. 

I 

| ção do aparecimento desja peri- 
' gosa doença, a verdadeira profi- 
'laxia seria a mai tratar-se de mo- 
do a estar perfeitamente curada 
no momento em que a criança 
nasce. 
Vamos agora encarar o pro- 

blema a partir do momento pre- 
ciso do nascimento; antes, po- 
rém, diremos duas palavras sô- 
bre a sintomatologia da doença. 
Chama em geral a atenção dos 
pais, ou pessoas que de perto 
contactem com o recem-nascido, 
o facto de que êste não abre os 
olhos, tem as pálpebras inchadas 
e um pus espêsso e amarelo apa- 
rece no canto interno destas,que 
sãt repentinamente quando se 
tenta entreabri-las. E" em regra 
do 2.º ao 5.º dia, como atraz 
dissemos, que a doença se ma- 
nifesta. Estabelecido êste qua- 
dro, deve-se imediatamente re- 
correr ao médico, pois sem a as- 
sistência dêste pode dizer-se que 
a cegueira é sempre a finalidade 
desta triste situação. 
Como evitar tão terrivel fla- 

gelo? Dum modo relativamente 

ba de nascer deitam-se em cada 
olho duas ou tres gotas de um 
soluto aquoso de nitrato de pra- 
taa 1%, Credé, que colaborou 
fundamentalmente nesta grande 
medida profilática, recomendava 
o nitrato de prata mesmo a 2 oj,. 
Havendo, porém, hoje medica- 
mentos que substituem até certo 
ponto o nitrato de prata, por 
serem menos dolorosos e não 
menos eficazes, pode-se usar um 
soluto aquoso de argirol (Bar- 
nes) a 15 ou mesmo a 20 oj,, do 
qual se aplicarão igualmente duas 
a tres gotas em cada olho, ime- 
diatamente após o nascimento. 
Como se vê, por meio dêste pro- 
cesso bastante simples e ao al- 
cance de qualquer pessoa, pode 
evitar-se no recem-nascido uma 
das mais terriveis doenças dos 
olhos que afligem a humanidade 
e que outrora (antes do método 
de Credé) fornecia um largo 
contingente de cegos para os 
asilos. 

O processo que acabamos de 
expôr deve, pois, ser aplicado 
sistemáticamente a todos os re- 
cem-nascidos, sem a menor he- 
sitação. Antes a criança nasça sã 
e se lhe faça a aplicação do me- 
dicamento, que em caso algum 
pode prejudicar, do que nasça 
contaminada e essa aplicação 
não tenha sido feita, 

As outras doenças dos olhos, 
que podem aparecer no recem- 
nascido, não têm o perigo da 
que acabamos de mencionar; no 
entanto, o médico deverá ser 
chamado, logo que qualquer coi- 
sa de anormal seja notada. 

E, para terminar, diremos que 
nunca se deve esperar, julgando 
que a doença passa por si só; ao 
menor sintoma ou desconfiança, 
recorrei ao vosso médico sem 
domora; assim podereis evitar 
que o doente chegue às mãos 
dêste sem remédio. : 
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Eu via sempre entrar lindo pardal 

Na rama verdenegra do sobreiro 

Que se eleva acolá, naqu 

A' laia de monarca sem rival. 

Um dia puz- 

ele outeiro, 

me à espreita, a vêr o tal, 

Pertinho dum carvalho ali fronteiro. 

Entrou o pas 

Gorgeando contente & 

Depois que êle s 

E vi num belo ninho tre 

sarinho prazenteiro 
festival. 

aiu, subi curioso 

s novinhos 

Em grupo interessante € gracioso. 

Imprudênce 
Em vão ge 

Deixou mor 

ANTÓNIO ALMEIDA PATO. 
Bustos, 1937. 

ia fatal! Os passarinhos 

miam já. O paí teimoso 

rer de fome os pobrezinhos! 

xa 

Divagando em Sonhos... 

    

por À. 

Quanta ilusão, quantos so- 

nhos vãos eu tinha durante 

noites inteiras! A's vezes sen- 

tia-me, vum êxtasi, arrebata- 

do nas azas de Morfeu, pelos 

espaços fôra, atravês de tre- 

vas sem limites, atê junto da 

casa dela. Penetrava como 

por magia através dos inters- 

ticios das portas que davam 

para o seu quarto. Vacilante, 

a tremer como uma vara ver- 

de, olhava-a sôfregamente e 

abeirava-me, com mil cuida- 

dos, do seu leito. Havia ali, 

sôbre a mesa de cabeceira, | 

uma luz tênue da lamparina 

que por hábito usava acesa | 

durante a noite. Através des- 

sa luz frouxa divisava-se um 

rosto descoberto de mulher, 

imaculado, duma candura di- 

vinal. Os lábios entreabertos 

deixavam vêr naquele rosto 

sem igual uma fieira de alvas 

péroias : eram os dentee. Com 

os olhos levemente cerrados, 

dormia numa tranquilidade 

profunda de espirito. Caute- 

losamente me sentava na bei- 

ra do leito, a seus pés. | 

      

Por vezes, num momento,| 

absorto, quási enamorado,| 

entre uma sensação de e 

pia e uma idéia terrivel, eu| 

ficava perplexo entre a dúvi- 

da e a realidade: — seria um 

ente vivo que repousava jun-| 

to de mim, ou um cadáver 

que entre lençóis ali jazia? 

Porém, auscultando atenta- 

mente, reclinando-me para 

ela, seguro com uma das 

mãos à barra trazeira do lei- 

to, sentia então chegar-me 

aos ouvidos o lento rumor 

da sua muito leve e compas- 

sada respiração, semelhante 

ao dormir benigno dum anjo 

pequenino na côrte celestial, 

Uma sensação voluptuosa, 

aliada a uma ardente ambi- 

ção, em seguida me invadia : 

— devorá-la com beijos. Mas, 

simultaneamente, retraia- 

me, num impulso, como se 

potentes mãos de gigante me 

cingissem com violência e me 

obrigassem a abster-me dêsse 

pensamento profano. 

Quantas vezes eu mirava 

em redor, atentamente, pro- 

curando vêr se alguem, em 

qualquer canto, ali pudesse 

estar capaz de me trair. Mas 

não, estava só. 

FERREIRA DA SILVA 

fôsse uma particula do meu 

corpo. 
Olhando-a ainda por largo 

tempo, maquinalmente, eu 

chegava quási a sugestionar- 

me, cuidando vêr ali uma 

deusa, um ente super-huma- 

no, tal a idolatria que me ins- 

pirava. 
Num repente, um arrepio 

de terror me envolveu. Me- 

xia-se. Julguei que tivesse 

acordado e, adivinhando-me 

ali, iria gritar por alguem. 

Então, repentino como um 

relâmpago, abri as portas de 

par em par e, a correr, inti- 

mei, com a voz sufocada pelo 

cansaço, Morfeu, que ainda 

pacientemente me esperava 

la fóra, à entrada. 
Voâmos, voâmos numa fu- 

ga incessante, como se algum 

fantasma nos perseguisse, 

até chegarmos à minha pou- 

sada, donde antes tinha sai- 

do. 
Acordo, Fui eu quem acor- 

dei e—triste ilusão! — não 

era ela que se mexia, não era 

o seu corpo que eu contem- 

plava. Era eu mesmo que 

nessa ocasião me voltava e a 

imaginava através dum forte 
pesadêlo. 

    

Recreio Artístico 

Esta simpática Socieda- 

de recreativa de Aveiro 

'enviou-nos o seguinte ofí- 

cio: 

“.. Snr. Director da «Al. 

ma Popular» 

Oliveira do Bairro 

Levo ao conhecimento de V. 

que a Direcção da Sociedade Re- 

creio Artístico, com séde nesta 

cidade de Aveiro, ao iniciar os 

trabalhos da sua gerência, saida 

V. e faz votos pelas prosperida- 

des do jornal de que é ilustre 

Director. 

A Bem da Sociedade. 

Aveiro, 19 de Janeiro de 1987. 

O Presidente da Direcção, 

José Pedro Soares de Melo Júnior.   Afiguravam-se-me mil idéas 

— julgava-a minha, supunha| 

poder dispôr dela como se| 
Os nossos agradecimen- 

tos. 

     

LUTUOSA | 
Com 77 anos de idade, 

um 
Os leitores, todos ou quási 

todos, já decerto conhecem) 

pelos diários os atentados | 

terroristas que, na noite de 

20 do corrente, se registaram 

em Lisboa. 
Potentes bombas deflagra- 

ram, quási ao mesmo tempo, 
no Ministério da ;jEducação 

Nacional, na Casa de Espa- 

nha, junto dos depósitos de 

gazolina da Vacuum, no Mi- 

nistério da Guerra, junto das 
duas estações emissoras de 

T. S. F., nos depósitos de 

material de guerra em Bei- 

rolas, junto da fábrica e de- 

pôsito de pólvora de Barcare- 

na e Caxias. 
Os prejuizos materiais são 

de algumas centenas de con- 

17 do corrente, 
Cândida de Jesus Páscoa, 
extremosa mãi da sr.* D. 

Celeste Cândida Páscoa 
Barata e dos nossos ami- 

Páscoa, e sogra do tam- 

bem nosso amigo, sr. An- 

tónio Simões Barata, con- 

ceituado comerciante da 
nossa praça. 

O funeral, no dia 18, 

foi imponente, tal o núme- 

ro e qualidade das psssoas 

tos, tendo ficado tambem bas-| que nele tomaram parte. 

tantes pessoas feridas. Conduziu a chave da urna 
Parece que as autoridades o sr. António Tavares de 

estão convencidas de que ês- : jê 

tes actos criminosos foram Castro, organizaram-se Va- 

inspirados do extrangeiro. rios tuznos e viam-se al- 

* gumas“corôas com senti- 

Conforme anúncio publica- das dedicatórias. 

Os nossos pêzames a to- do pela Administração Geral 

dos Correios e Telégrafos, qa à família enlutada 

de futuro, todas as Sono 

ções podem ser pagas por 

meio de vales do correio, em 

qualquer estação telêgrafo- o 

postal. Na requisição do vale 

bastará apôr a nota: «paga- 

mento de contribuições». 

* 

Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 

    

Varias colectividades repu- 

blicanas devem comemorar 

no próximo domingo à glo- 

riosa data do 81 de Janeiro, 

consagrada aos precursores e 

martires da Répública. | 

Lisboeta. | 

Porto e ria de Apeiro 

Recebemos da Junta 
Autónoma da Ria e Barra 
de Aveiro um repositório 
de notícias sôbre o valor 
económico do porto e ria 
de Aveiro. 

Além das considerações 

sôbre a vantagem dêste 
porto, traz uma magnífica 
planta da ria de Aveiro. 

Os nossos agradecimen- 
tos pela oferta. 

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que   precise. 
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José d'Almeida & 6.º, 1.º 

Agente Habilitado — DAIME PAULO 

ANADIA 

Agência legaimente habilitada para a ven- 

da de passagens marítimas em todas as com- 

panhias de navegação para o Brasil, Argen- 

tina, Africa, América do Norte e França, aos 

preços de Lisboa e Porto. ' 

Encarrega-se de obter todos os documen- 

tos para solicitar os passaportes, ineluindo 

licenças militares aos reservistas, isentos e 

menores. 
Dão-se todas as informações. 

SERVIÇO RÁPIDO E LEGAL 

VE
IO
 I
O 

IO 
IO 

IO 
IO
 I

O 
IO 

IO
 3

0 
0 

36 
0 I

O 
IO 

36 
36 

26 
26
26
36
 2

6 
26 

3 
3 

6 

  

Concorre às feiras de Oliveira do Bairro, Bus- 

tos e Palhaça.com um grande sortido de casemi- 

ras, chales em todos os gêneros, guarda-sóis, etc. R
N
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gos, srs. José, Benjamim, 

Manuel e António Reis de Pombal. 

Pela Imprensa 

«Arquivo do Distrito de Aveiro» 

Foi publicado o n. 9 do «Ar- 

faleceu nesta vila, no dia |quivo do Distrito de Aveiro», co- 
a gr.” Rosa'mo sempre salpicado de assun- 

tos de grande interêsse. 

«Terra Mãi» 

Completou mais um ano de 

vida êste nosso colega, que vê a 

luz da publicidade na linda vila 

Parabens. 

«Bairrada Elegante» 

Igualmente entrou em novo 

ano êste nosso colega, que se 

publíca na importante povoação 

da Vacariça, do concelho da 

Mealhada, defendendo com inte- 

rêsse a região onde vive. 
| Muitas felicidades. 

  

«Jornal do Contribuinte» 

  

Tambem fez anos esta úlil 
publicação de interêsse dos con- 
tribuintes e muito elucidativa 
para as pessoas que se dedicam 
a assuntos de finanças. 

Longa vida. 

———— o 

«Culto da Árvore» 

  

«Vido Social», prezado 

colega que se publíca em 
Montijo. transcreveu o edi- 
torial que, com ôste título, 
inserimos no ante-penúl- 
timo número, firmado por 
Severo d'Arialva. 

Agradecemos. 

  

as 

In vino veritas 
— Ora viva, compadre; como 

vai a bizarria? Parece que vos. 
vejo mais alegre, mais expansivo, 
com melhor côr, sem aquela pa- 
lidês que dantes era uma das 
vossas caraterísticas doentias. 
Que milagre se operou na vossa 
vida? 

— Não sabeis? Um reflexo 
das bodas de Canaan: transfor- 
maram-me a água em optimo vi- 
nho fino e maravilhasos licores 
do AUGUSTO COSTA, da 
«Quinta Nova» de Pessegueiro 
do Vouga, e de então para cá 
sinto-me rejuvenescido, como 
que operado pelo Dr. Voronofi. 

— Ai sim, pois êle é isso? 
Tens que me ensinar a receita; 
isto é, dizeres-me a maneira co- 
mo obterei essas especialidades. 

— Não tem nada que saber. 
Escreves para AUGUSTO COS- 
TA — «Quinta Nova» — Pesse- 
queiro do Vouga, e pedes que te 
envie uma remessa de «Licor 
Pátria», «Vinho Popalar» e ou- 
tros licores do seu fabrico. Ve- 
rás como usando dêsses produ- 
tos não precisas de qualgaer en- 
xerto... Revigoras: a mocida- 
de, que perdeste, volta a dar-te 
alento, a dar-te vida!... 

— O que me dizes?!... 
— Digo-te isto. Experimenta 

e verás. 
— Pois compadre, corro a sal- 

var-me! Hoje mesmo farei a en- 
comenda das maravilhosas bebi- 

| das que me aconselhas, E obri- 
gado pela receita! 

| — E' que eu gosto de vêr to- 
do o mundo rejuvenescido. 

— Bem hajas! Bem hajas! 
— Agradece, sobretudo, ao 

Costa, que assim salva a pobre 
| humanidade. Fornece o autênti- 
co «Elixir de Longa Vida». 

— Abençoado seja! 

  

  
  

  

  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves.
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Prefiram azeite puro de oliveira, da região de Torres Novas 
Fornece aos melhores preços do mer 

azeite gra 

AUGUSTO COSTA 

cado, em latas de 30 e 50 litros e em bidons de 100, 200 e 700 litros, assim como analisa 

tuitamente a quem o desejar, evitando pezadas multas 

Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

  

Mandamentos do vinho Livros & Revistas 
  

1.o—Amatás o vinho de Por- 
tugal, água não lhe deitarás pa- 
ra que não te faça mal. 

2.º—Não jurarás pela folha da 

laranjeira, que é ofensa que fa- 
zes à sua prima parreira. 

3.0—Guardarás pão e vinho 

na algibeira e com êle beberás 
quando te der na goteira. 

4.o-Honrarás o Ôdre de vi- 

nho, o chapéu lhe tirarás se o 
encontrares no caminho. 

5.o—Não matarás, só se fôr 

cabra ou bode, a carne lhe co- 

merás e da pele farás um ôdre. 

6.-—Não entornarás, só se fôr 

bilha grossa, a bôca lhe apararás 

para que verter se não possa. 

7.º—Não furtarás, só se fôr 

para beber, porque, se te fôres 

confessar, sempre te hão-de ab- 

solver. 
8.0-—Não levantarás ôdte dei- 

tado, antes te deitarás do outro 

lado. 
9.0—Não desejarás beber por 

vasilha pequena, desta que bota 

a espuma fóra e lhe fica a côr 

morena. 
10.—Não cubiçarás a salada 

do pepino: é muito fresca no ve- 

rão e muito contrária ao vinho. 

Estes dez mandamentos se en- 

cerram em dois, a saber: comer 

bem e, depois, melhor beber. 

  

Agradecimento 

  

A família de Rosa Cândida 
de Jesus Páscoa, na impossibi- 
lidade, por não possuir uma 
relação completa de nomes, de 
agradecer directamente a todas 
as pessoas que a honraram as- 
sistindo ao funeral da sua es- 
tremecida mãt, sogra e avó, vem 

fazê-lo por êste meio, paten- 
teando-lhes o seu sincero reco- 

mhecimento. 

José Reis Páscoa, Benja- 

mim Reis Páscoa (ausente), 

Celeste Cândida Páscoa Ba- 

rata, Manuel Reis Páscoa, 

António Reis Páscoa (ausen- 
te), Maria dos Anjos Páscoa, 

Maria Amorim Páscoa (au- 
sente), Maria Fadário Pás 
coa, António Simões Barata, 
Jaime Reis Páscoa, Alvaro 
Reis Páscoa, Celeste dos 
Anjos Páscoa, Francisco Si- 
mões Barata (ausente), Ra- 
quel Cândida Barata, Elza 
Cândida Barata e Rosa Cân- 
dida Barata. 

— so 

Grandioso baile 

Por coincidir com o dia 
81 de Janeiro, a direcção 
da Assembleia do “Trovis- 
cal, em comemoração da- 
quela data, realiza no pró- 
ximo domingo, no seu ele- 
gante e amplo salão, um 
deslumbrante baile, que 
será abrilhantado pelo 
jazz «Vouga», um dos me- 
lhores da cidade de Avei- 

ro, de que fazem parte os 
melhores saxefonistas da- 
li; se não os melhores do 
distrito. 

Vida de Cristo—Segun- 

do os Evangelhos e as re- 

velações de Catarina Em-| 

merich, 

Encontra-se em distribuição 

(Largo do Picadeiro, 10, Lisboa), 

o fasciculo n. 8, desta elucida- 

tiva obra. Todos os factos nele 

mencionados revestem o maior 

interêsse. Destacaremos, porém, 

as notas fornecidas sôbre as cons- 

truções navais do tempo e pri- 

meiros ensaios de telescopia. Pe- 

los esclarecimentos fornecidos, 

vemos que os flutuadores dos 

modernos hidro-aviões tiveram 

como precursores longinquos, 

certas adaptações nauticas, des- 

tinadas a manter o equilibrio das 

embarcações daquela época. 

As curas de Tariqueia, não 

mencionadas no Evangelho e ca- 

tequese dialogada do Mestre, 

merecem-nos, tambem, particu- 

lar interêsse. 
Agradecemos o exemplar ofe- 

recido. 

  

  

Expediente 
Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 

do nosso jornal. 
* 

Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 
ras, 

  - esse 

A liberdade é uma condição 

essencial do homem: tocar-lhe 

é violar a sua personalidade — 
um sacrilégio. 

Pi y Margall. 

  

De (Mamarrosa 

24—1— 987. 

«Alma Lusa» — Quando noti- 

ciámos no número passado o 

90.” aniversário da filarmónica 

local, não nos foi possivel fazer 

referência à linda marcha-hino 

«Alma Lusar, letra da autoria 

do distinto redactor do jornal do 

mesmo nome, sr. Américo da 

Graça Júnior, do Porto, que 

gentilmente a ofereceu a esta 

agremiação, e portanto ao povo 

desta terra. 
Ainda a falta de espaço nós 

proibe de dizer tudo o que era 

de justiça dizer-se; mas nas pou- 

cas linhas que escrevemos com- 

preenderá o leitor qual a dívida 

de gratidão que temos para com 

o joven escritor e de quanto Ele 

será capaz se continuar com à 

sua pena brilhante a honrar as 

letras portuguesas, o que do co- 

ração desejamos, abraçando-o 

cordealmente, 
0 tempo — O temporal que se 

tem feito sentir êstes últimos 

dias tem derrubado algumas ár- 

vores e medas de palha. O ven-   to e a chuva continuam. 

Indicações úteis 

    

Calendário de Janeiro 

Domingo . 
Segunda 
Terça 
Quarta 
Quinta 
Sexta 
Sabado 

    

  

      
  

[14/21/28 
15/2220 — 
116/23:30:-— 

    

Taxas postais |gazómetro para luz acetilene, de| 

actualmente em vigor são, entrs 

outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

As taxas postais que Ed 

Cartas, cada 20 gramas . + $40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas « $60 
Jornais;o e ada os yo $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas. $15 
Prémio de registo. . « $40 
Encomendas postais, cada. . 4550 
Telegramas, cada palavra . $20 

mm 

Uma terra sem im- 

prensa é semelhante, 

a um COrpo Sem voz. 

Julião Quintinha. 

|—— 

Fatos baratos 
Sobretudos, gabardines, etç., 

a prestações e com bonus, pela 

lotaria da Misericórdia de Lis- 

boa, vende nesta vila, de passa- 

gem, um sócio duma importante 

fábrica de lanificios da Covilhã, 

Pode ir a casa dos clientes com 
o respectivo mostruário. 

Dirigir correspondência a B. 

]. Posta restante — OLIVEIRA 
DO BAIRRO. 

    

DIAMON 
Lâminas de barba com dois 

ângulos diferentes de córte, 
sendo o primeiro para a pri- 
meira passagem e o segundo 
para a segunda. 

  

5800 
1800 

Pacote . . 

Uma o wit 

Representante em Aveiro : 

SOUTO RATOLA 

    

ABELHAS 
VENDEM-SE em conta uma 

colmeia móvel e alguns cortiços 

povoados, por motivo de retira- 

da. 
Luís das Neves — Oliveira do 

Bairro. 

VENDE-SE 
Duas leiras de pinhal no 

Montoiro; duas leiras no Li- 

marinho e metade dum pou- 

sio ao pê da Ponte de Ferro, 

Quem pretender, dirija-se 

a Antônio Ferreira Júnior, 

Oliveira do Bairro — Bairro 

  

  
| pos, ete., tiram-se na Relojoa- 

Plantas 

Vendem-se Sines Moteis 

Diversos móveis e outros ar- 

tigos, a saber: Dois grandes 

balcões próprios para qualquer 

; | estabelecimento comercial; di-|dece uma 

versas mezas; escrivaninha; ban-| Apiários em Bustos 

cos para jardim, todos em cerne 

de pinho; camas com colchão de 

arame, de diversas larguras; um 

grande capacidade, pois tem Íôr- 

ça para 60 bicos, e é o que há 

de mais perfeito e económico no 

género. Tambem se vende a ins- 

talação completa para o mesmo; 

muitas molas para cortinas, ar- 

tigo americano; uma ferragem 

completa para um tôóldo de 5 

metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de 

4 portas de estabelecimento co- 
mercial, e ainda muitos outros 

artigos que se mostram a quem 

interessar. 

Nesta redacção se informa, 

  

Dr. huís da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 

No seu consultório, das 11 às 
13 horas. 

No Dispensário da A. N. T., 
das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 
TELEFONE 4 

  

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 

ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores. 

  

para Construções 
  

Executa Manuel Crespo, a pre- 
ços módicos 

BUSTOS 

  

Máquinas de Costura 
-Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência-como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OTÃ 
E(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

| 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
tugado. 

Para se certificarem, agra- 
visita aos seus 

Herculano da Silva. 

  

| 
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Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

  

Fazendas, forros e miudezas 

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

| OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu- 
rações e encarrega-se da co- 
brança de dívidas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 
11 às 4 da tarde; aos domingos, 
das 10 à 1 da tarde. 

  

| Agência 0? Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

Vendem-se 
Uma terra lavradia no Fura- 

douro, confrontando do norte e 
poente com Benjamim Gomes, 
do sul com a vaia e do nascen- 
te com a linha do Caminho de 
Ferro; e 
Uma terra lavradia no mesmo 

sítio, confrontando do norte com 
o caminho, do sul com a vala, 
do nascente com Rosalina Cân- 
dida e do poente com Manuel 
Campos. 
Quem pretender, dirija-se a 

Manuel Martins das Neves — 
Alagõa de Vila Verde. 

    

Gonsultório Dentário 

No Hospítal desta vila, aberto 

das 10 às 16 horas às quartas e 

sábados.,   des, etc., etc., vendem-se na Re-   do Mógo. lojoaria Neves. 

Protético: 

Coelho. 

Alvaro Bandeira



Agência FORD Oficial 
Do Distrito de Aeiro 

Souvcasaux & Pimenta, Le”? 

stands em: 

AVEIRO Tel. 190 
S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 

  

Séde e Estação de Serviço : 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação dé Serviço executamos to- 

das as reparações, tendo pessoal especializado, 

e temos sempre diversos carros e camio- 

netes usados. provenientes de trocas, que 

vendemos devidamente reparados, facilitando o 

  

ALMA POPULAR 

  

  

Assinaturas 

  

material, — Descontos aos revendedores. 

Elisio Sugenh [BERNA RAMAN ACE 
E mos a 

| Alimeida Ribeiro |) Fábrica Cerâmica —— x 
| Advogados em Agueda a GUERRA 8 CRUZ, h, x 

| Encarregam-se de todos os % (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) x 
serviços na comarca de Anadia | 4 Ae d x 
onde dão consultas ás segundas | x sueca 

R E ttêrio. junto & Casa Espa-| 6 TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), e 
nhola, o Chiadinho. Rá estilo romano, e ic Eetodas as quali- Dq 

PE CONVIDO de Pedimos para não eps PRA ré. sem consultar x 
1! | os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 
Alma Popular, x 

DEICIC IC ICC IR IC IE ICE DE 26262026 2626 36 36 26 26 5€ 
  

l Por ano — Pagamento adi 

Portugal. . 7850 
Possessões port. e Espanha  45$00 
Outros países , 20$00 

Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 

Cada linha 
Repetições, « cs us 

Permanentes, contrato especial.   seu pagamento.   
  

RN MICICIC ICI ICICIC IIS 

OFICINA DE CANTARIA 

ANTÓNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

RR III ICN IC IEICICICIC II ICI IC ICI 
  

  

" 

SuLFÓócICA 
(Galda Sulfo-Cálcica de concentração 90 a 92º Baumé) 
  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 
FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 
fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 
cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 
das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 
tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 
tros países. 

E”, pois, o tratamento a seguir por quem de- 
seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 
nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & G.º 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     
A. S   

  

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 
agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. 

Cada número de 82 páginas: 2860 

Eliblioteca Agricola 

Rua de 8. Bento, 279-1.º — LESBOA 

    

  

  

.| do concelho de Oliveira do Bair-' 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 

desconto. | 
>, 

RR 

António Luis Pisco 
msarreiro 

    

Previne todos os lavradores, 

ro para que não vendam as suasí 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga, 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ira por almude tanto compra cos! 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

RRENRNKNRKNKIKA 

e 
Trabalhos 

Tipográficos 
—- EM = 

TODOS 0S GÉNEROS   
Carimbos de borracha 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

E 
OSFIFEITTO 

Ferreira da Gosta 
Médico especialista 

    
Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

DROXDXOXDXEDX 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
    

- A's segundas e quintas-feiras, 

no escritório do Dr. José Rodri- 

gues, em Anadia.   

VINBO MOSCATEL 
DA 
WS. Lourenco 

Manuel de Matos Ala 
BUSTOS 

   

  

  

  

é 
REKNKNKKNHTI XIII SE See se R 636 

Fatos Baratos Dispensário Anti-Tuberculoso 
Todos os anunciam, mas só a 
COOPERATIVA DE LANIFI- 
CIOS, da Covilhã, pelo regime 

| da Pregiesia de Sangalhos 

SANGALHOS 
como trabalha, os poderá for- 

necer. 

ELA indicar-vos-á quais são 
as fazendas de garantia e que 
merecem gastar-se dinheiro com 
os feitios. 

  

DIRECTOR 

Dr. Luís Carlos da Conceição 

Médico da Assistência Nacional aos Tu- 

berculosos 

Enviam-se amostras a quem, por 
um postal, as reclamar à 

Cooperativa de Lanificios 
Covilhã 

Consultas e tratamentos grátis 
às classes pobres, todos os dias 

úteis, das 13 às 15 horas. 

RRREKRNRNKNLKK KXKKKKHKIK MIMI 

  
  

ic 

Extractor Pinhão 
      

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 

pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

, Ver para crer 

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 

OUCA — vAGOS   DROXOXDNLDNXOX, n
D
I
S
S
S
 A 

BCG ÓBELCA SOGSSGUUALE 
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